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PORTO 2 DE MAIO. 


SAUDE PUBLICA. 


As necessidades do commercio exi- 
giam uma reforma nos Regulamentos 
Sanitarios, pois que os acluaes sem 
vantagem conhecida para a elevada 
importancia da Saude Publica, preju- 
dicam altamente o giro regular das 
transacções mercantis, como ainda ha 
pouco a experiencia demonstrára quan- 
do estivemos ameaçados do terrivel 
flagello do cholera. 

Mas em vez de apparecer essa re- 
forma tão reclamada, em que pode- 
ra entrar organisada a especialida- 
de da Estação do Porto, o governo 
apresentou em córtes um projecto para 
esta especial organisação. Demos hon- 
tem esse projecto e o parecer dacom- 
missão, que. com pouca differença o 
propõe para converter-se em lei; bem 
como as razões em que tanto o gover- 
no como a commissão assentaram O 
necessario e justificado do projecto. . 
Nós esperavyamos nesta sessão a re- 


seado as ordenanças com que repe- 
tidas vezes ha vexado o corpo com- 
mercial sem que a humanidade tenha 
nada que agradecer-lhe. Mas já que 
não pôde conseguir-se que se riscasse 
da legislação portugueza tanto funda- 
mento para o arbitrio, e para tantas 
irregularidades, alguma das quaes até 
comicas. podiam chamar-se, se, não 
trouxessem o contrapeso de desne- 
cessarias e avultadas despesas para O 
commercio, ao menos saiha da pre- 
sente sessão a lei que melhor regule 
a Estação da Saude Publica no Porto. 

Não podemos negar que o proje- 
cto satisfaz em parte ao pelo que de 
ha muito se bradava, isto é pela re- 
sidencia da Estação ser na Foz; li- 
gando de mais à vantagem de dar ao 
estabelecimento do Salva-vidas um fa- 
cultativo determinado no: Guarda Mór 
que superitenderá à um tempo mos 
objectos destinados ao soceorro dos 
naufragos. O ordenado que se estabe- 
lece ao Guarda Mór'é já para convi- 
dar á renuncia de outra qualquer re- 


ceita, podendo o empregado entre-| 


gar-se todo-ao cabal exercicio do seu 
cargo. 

Para nós a melhor parte do, pro- 
jecto é a que determina que a tripu- 
lação do escaller-da saude seja a que 
sirva no Salva-vidas, quando preciso. 
Está reconhecido, que. este barco. sal- 
vador anão ter uma tripulação - ar- 
regimentada e paga diariamente, ne- 
nhum resultado proveitoso dará, por 
que no momento do risco, por uma 
paga eventual, ninguem se offerece,, 
e não póde impôr-se uma obrigação 
a quem: voluntariamente a não to- 
mára por um compromisso sabido a que 
corresponda uma recompensa certa, 
segura e,diaria. 


Não podemos todavia occultar que 
nos parece pequeno o numero dos re- 
madores;; quizeramol-o dobrado , isto 
é, de oito em vez de quatro que o 
projecto concede. Sabe-se que" as fi- 
nanças do paiz pedem economia, mas 
sabe-se tambem que este augmento de 
despesa não é para considerar pelo 
diminuto da cifra, e que quatro ho- 
mens. para serviço de tanta gravidade 
é um quadro' muito pequeno ainda 


todos promptos, e não haja alguma 
circumstancia que os impeça do tra- 
balho importante a que se destinam. 


rão occorrer em que seja necessario que 
mais de um barco trabalhe, e que mis- 
ter seja trabalhar tambem em terra, 
sendo certo que a gente obrigada é 
aquella com' quem decididamente se 
possa e deva contar. 

Aos snrs. deputados pelo Porto, 
que conhecem de perto: todas as, ne- 
cessidades da questão, não falta o 
zelo preciso para tirar do projecto to- 
das as consequencias que tendam não 
só a bem organisar a Estação da Sau: 


de importancia a dar ao Saly 
a gente com que esta humanitaria 
creação deva alcançar os seus profi- 
cuos, resultados. 


———————— 
T 


ConstA por: noticias de Lisboa que ain- 
da nesta sessão passará nas camaras o pro- 
jecto. de lei para que os navius de proce- 
dencias suspeitas possam ser visitados no 
Porto, e para ser reslituido ao seu-antigo 
estado o imposto para as obras da praça, 
a fim destas se coneluirem:. com a con- 
veniente brevidade. Em ambos estes ob- 
ctos influiw muito o nosso amigo o illus- 
tre deputado Francisco d'Oliveira Chamiço, 
que tem desempenhado: á salisfação do com- 
mereio em geral, mas especialmente desta 
praça, a sua nobre missão de; represen- 
tante da nação. 


mercio deu chegado à Lisboa ainda não che- 
gou por causa da morte do uma sua filha, que 
o obrigou a “hir a Paris, porém é esperado 
om um dos proximos paquetes. 

Parece qneo governo tambem vai man- 
dar entrar em .cofre separado a receita para 
as obras: da“barra, para: não ser-confundi- 
da no orçamento-do Estado. 

Não consta: que esteja: decidida a con- 
tinuaçãosda estrada de Coimbra ao Porto, 
As influencias aveirenses, que alguem se- 
gue “mais, do que devera para seu credi- 
to proprio, pode ser que transtornem tudo, 
e que“em ultima analyse a estrada não 
se fiça: Será isso uma grande calamida- 
de. Ou ella siga a antiga direetriz, ou 
venha por Aveiro, a commanicação por ter- 
ra com as tres principaes cidades do reino, 
Lisboa, Porto o Coimbra, é de tão palpi- 
tante urgencia, que será wma calamidade 
sacrificarem-se a caprichos, e á pequena 
intriga , que rodeia “o snr. ministro das 
obras publicas, os interesses vitaes de tan= 
tos povos. o 


———————— 


ESTAS COUSAS, 


'Conslando-nos, que anda em projecto 
um caminho de ferro entre o Porto e Coim- 
bra, vamos dizer alguma cousa em parti- 


mesmo que na occasião elles estejam | 


É preciso attender que successos pode-, 


Sir John Rennie que o Jornal do Com- 


| dão-se por arrematação publica. 


DA VIA FERREA ENTRE COIMBRA E, 
PORTO, E DE COMO SE DEVEM FAZER: 


cular sobre elle, e em geral sobre todas 
as empresas identicas, começadas e por 
fazer; porque estes pontos devem-se dis- 
cutir previamente, e não quando a discus 
são já vem tarde, e se torna desapprovei- 
tavel. 


O caminho de ferro de Coimbra ao 
Porto , como complemento da estrada que 
leva de Lisboaa Coimbra, parece-nos uma 


empresa de grandissima importancia e al- 
cance economico, não só por ligar mais 
intimamento as duas. primeiras cidades do 
reino, senão tambem pela animação e pros- 
peridade, que ha-de trazer comsigo ás po- 
bs por onde houver de passar ; prin- 
cipalmento ás boas terras de Coimbra e de 
Aveiro, tão ri pela fertilidade do solo, 
e tão pobres-pela falta de meios para a 
cultivar. 

O que achamos de mais importante 
nesse caminho de ferro, é que o governo 
pode obter a feitura dello por um preço 
pouco superior ao custo de uma estrada 
ordinaria. E” preciso para isso porem 7 
que so observem as condições, que adian- 
te vamos apontar, e que são applicaveis a 
todas as empresas desta natnresa. 

Para se gosar do benoficio de umica- 
minho de fenro, é necessario primeiro que 
tudo encontrar quem o faça, Esta é a 
primeira dificuldade, que se apresenta ao 
governo , e que elle pode remover, só- 
mente dando garantias aos capitalistas, e 
arem o modo por 


bem para: se alcançarem por menor preço. 


garantia influe muito no juro. A pri- 
meira cousa a que attende 6 capitalista é á 
segurança do seu dinheiro; e quando entra 
em um negocio de risco deseja sempre um 
interesse muito. maior, do que quando ne- 
nhum risco so offerece. Por tanto, para 
que o governo ençontro quem emprehenda 
obras de consideração , deve, antes de tu 
do, contracla-las de modo tal, que os em- 
presarios não receiem perder os seus ca- 
pilaes e o seu trabalho. 

Depois de attrabidos , por meio da 
confiança, os capitalistas quer sejam nacio- 
naes quer estrangeiros, segue-se o contra- 
elo, do qual tambem dependo muito o 
preço porque as obras sc hãu-do fazer. O 
contracto dove ser muito claro, imuilo ex- 
plicito, muito minucioso, sem deixar por- 
ta aberta a arbitraricdados, nem a Lergiver- 
sações. 

Estass empresas de caminhos de ferro 
E” por 
tanto na arrematação. que deve haver toda 
a cautella, para que da parte do governo, 
o da parte dos licitantes reino a maior boa 
fó. 


As arremalações de-viva voz são pro- 
Judiciaes a ambas as partes. As olfertas 
devem ser feitas-em carta fechada, e sem 
que os proponentes saibam uns dos outros 
para que se não possam entender e fazer 
conluio, como succedeu na arrematação do 
caminho de ferro das Vendas Novas. O 
governo publicou no. Diario os nomes dos 
licitantes e isso dem lugar aque elles sou- 
bessem com quem tinham que contender, 
como já dissemos no numero precedente. 

Os depositos devem; ser feitos em me- 
tal, e não em inscripções. E” preciso que 
os proponentes não sejam lesados nos sens 
interesses só porque quizeram licitar. E” 
uma injustiça. inqualificavel. que em premio 
do terem querido ajudar o governo nas 
suas empresas, sejam obrigados a perder di- 
nheiro além do tempo e estudo que já por- 
deram. 

O licitante, que tom de fazer deposito 
em inseripções, vai compra-las ao merca- 
do, ondo os agiotas lhes augmentam o pre- 


ico por saberem de antemão quo tal com- 


pra tem de ser feita : depois de resolvido 
o negocio e levantado o deposito, vão ven- 
der as mesmas inseripções, e ahi perdem 
uma quantia não pequena, e que deixariam 
de perder , se tivessom depositado o mes- 
mo valor em dinheiro. Aceresco a isto, 
que o banco faz o que pode, como no 
immediato numero diremos, para: confu- 
são daquelle estabelecimento de credito. 
Não vemos que haja vantagem nenhu- 
ma em so rem os depositos em inseri- 
pções, ao o que com tal pratica se 
prejudicam os intergsses dos depositarios. 
Uma cousa principalissima n'um con- 
tracto de caminhos de ferro é a cla 
declaração previa de tndo o que se de- 
Per. Assim como se faz o lwagado do 
caminho, pode-se fazer menção de tudo 
quanto lhe diz respeito, po exemplo, aon- 
de deve haver pontes, se ellas devem ser 
de tijolo ou de alvenaria, aonde hão-de col- 
locar-so as estações, que preparo ha-de tor 
a madeira &e. Ee m'uma palavra, talo 
quanto tem relação com o caminho do for- 
ro, e que não deve deixar lugar a arbitrios a 
decisões fúturas, porque são essas decisões 
o quo impede o andamento rapido da cons- 
trucção. » , 
No primeiro contracto que aqui so [oz 
sobre caminhos de ferto, andou-se, por 
assim dizer ás escuras:, porque não lavia 
a pralica e experiencia dessas emprozas , 
inteiramente novas para nós. Estamos por- 
os de que com o tempo ses hão-de 


mento de causa, e previdencia. 

Uma das' maiores dificuldades com que 
tem lutado o  cmuinho de ferro de lesto é 
a expropriação do terreno. A compra da 
terra é por isso uma eoisa que melte medo 
a todas as companhias, e quesha-de influir 
muito no preço porque hão-do tomar qual- 
quer empresa. “Ora, esta dificuldade pode 
o governo remove-la, sem custo, dando 
elle mesmo a terra expropriada. Não se 
julgue que é istoum onus para o estado; 
é pelo contrario uina grande vantagem por- 
quese tiver de desembolsar por um lado com 
a compra dos terrenos, por outro lado pou- 
pará muito mais na subvenção que hou= 
ver de dar. Os empresarios, dando o go- 
verno a terra”, -de diminuir o preço 
della nas condições do contracto; e nes- 
ta transacção ha-de o governo lugrar muito 
porque pode ter o terreno por um custo 
muito inferior áquelle por que outros 0 lia= 
viam de comprar. Tomos boas vaskos para 
fazer esta asseveração, porque nos consta, 
que 03 empresarios do caminho de ferro 
de leste, Leem sido victimas do arbitravio- 
dades e até de logros que não teem no=- 
me, com a compra da terra exproprada. 
Ora, 0 governo, por mile um mol 
está sujeito a similbantes abusos, q ando 
haja de pagar elle mesmo o terreno pre- 
ciso para o caminho. Em um proximo nu= 
mero havemos de desenvolver este ponto 
importante, e chamaremos sobre elle a ut- 
tênção da imprensa, que se oceupa dos as- 
sumptos de interesse publico. 

Muita terra pode o governo his” de 
graça. Alguns municipios e particulares 
por cujas terras não passa o caminho, da- 
rão de boamente o terreno preciso , 5º 5º 
alterar a directriz , e se levar a via fercea 
pelas suas fazendas. Mas este beneficio dos 
terrenos gratuitos pode-o,gosar O govetno, 
e não: a companhia, principalmente seella 
for de estrangeiros, porque nesto cio Os 
proprieterios ruraes se julgarão obrigados 
a logral-os , até com promessas traiçocinis. 
Esta. asserção é baseada em factos. louve 
proprietarios que ofereceram dar o terreno 
expropriado se a via ferrea de leste pas- 
sasse pelas suas lerras; os empreiteiros, 
fiados nisto, e não conhecendo ainda a geu- 
te com quem tratavam, alteraram a dire- 


O COMMERCIO. 


e o resultado foi que aquelles res- 
peitaveis proprietarios , depois de seacha-| 
rem servidos , como não tinham feito a pro- 
messa por escripto, faltaram Ra O | 
pesos R Fentim ainda em cimaum preço 
altissimo pela expropriação. 1 
degualifoaç! má fé, mosirar do 
conhecer que a passagem do inho de” 
ferro pelas suas terras lhe dup! valor, 
Havemos de aclarar mais este'f ç 

Estamos persuadidos, repetimos, de que 
o governo poderá obter gratuilamente a 
maior parte da terra expropriada , não só 
porque lhe não farão promettimentos dolo- 
sos , senão tambem porque os municipios 
e os particulares hão-de vir a conhecer a 
vantagem que lhes resulta da aproxima- 
ção do um caminho de ferro. Em apoio 
do que dizemos, e para mostrar a avidez 
com que os povos almejam pelas vias de 
communicação , allegaremos o pleito que se 
tem levantado, entre os concelhos de Ponte 
de Lima, Ponte da Barca, Valladares, Mon- 
ção, e Arcos de Val de Vez, a respeito da 
directriz da estrada de Braga a Valença. 

“As camaras desses concelhos teem feito 
os maiores exforços, para que a estrada 
passe pelo territorio da sua jurisdieção ; e 
este: pleito, que so havia de suscitar com 
mais energia ainda , a respeito da directriz 
d'um caminho de ferro , produziria inques- 
tionavelmente a oferta do terreno gra- 
tuito. 

Pareco-nos pois haver provado, que 
o governo lucrará muito com o dar ellea 
terra espropriada assim obterá a feitura de 
caminhos de ferro, por um preço muito 
inferior áquellê'por que os tem contractado; 
por que, tornamos a repetir, o que mais 
assusta os capitalistas é a compra da terra, 
principalmente depois de terem experimen- 
tado a falta de boa fé e de patriotismo , 
com que, infelizmente, teem sido irata- 
dos. 

À intervenção continúa do governo nos 
trabalhos é tambem um cbstaculo para o 
seu progresso. Na Inglaterra o governo depois 
de ter -contractado um caminho deferro, 
não faz mais do que mandal-o inspeccionar 
por um engenheiro, depois delle estar prom- 
pto e antes de se abrir ao publico. Dei- 
xa-se a companhia operar livremente, por- 
que se entende que o seu interesse é fa- 

o a economico, -mas-no-—mesmo | 


Eb 


Ss nO 
tempo duravel, e segura. Isto partindo dad 


hypothese de ser a concessão feita por 99 
annos. ” é 
Quando porem o governo queira fis- 
calisar as obras, á medida que se forem 
fazendo, então parece-nos que importa mui- 
to que no «contracto se especilique tudo 
com clareza o exaclidão, não só para se 
não alterarem e interromperem as opera- 
ções da companhia com ordens novas, e 
exigencias não prevenidas senão tambem 
para que o governo possa com j 
gir cumprimento de contracto ; poi 
zer a verdade, quando as condições delle 
não são todas claramente expressas, não 
se pode depois saber com certeza quem é 
que faltou a ellas. 

Determinado o plano geral da linha, 
e estabelecidos os principaes pontos que 
deve tocar, achamos tambem conveniente 
deixar a directriz ao arbitrio da companhia, 
para que ella a possa tomar com mais com- 
modidade" e economia. Não fazemos -esta 
ponderação para se conferir uma liberdade 
á companhia; mas sim para que se obte- 
nham condições mais vantajosas ; pois qual- 
quer companhia concessionaria ha-de por 
certo pedir uma subvenção mais avultada, 
quando a directriz a obrigar a despezas 
grandes e desnecessarias. Quando os pla- 
nos são feitos por, pessons inexperientes e 
que desejam alardear uma seiencia adqui 
rida em livros, apresentam-se tumeis e ou- 
tras construcções, que demandam enormes 
capitaes e são inteiramente destituidas de 
«utilidade. 

Em os proximos numeros amplificare- 
mos as ideas que aqui deixamos aventa- 
das, e ás quaees o governo deve altender 
muito, para puder empuhender caminhos 
de ferro com a maior economia sua, e uti- 
lidade publica. 

Resumindo o que deixamos dito, ac- 
erescentaremos que, se o governo der a terra 
expropriada, e tambem a madeira, como o 
prometteu para o caminho de ferro das 
Vendas Novas achará companhias que lhe 
feçam as construeções por pouco mais do 
que o governo gasta n'uma estrada ordina- 
ra. E' tambem mais conveniente, não só 
para O governo, se não tambem para os 
emprezarios. que 9 Boverno dê uma certa 


quantia por kilometro, do que garanta o 
juro de 6 por cento; porque o gerto, por 
ouco que seja, convida mais do 


7 É 


que um 
juro, até certo ponto duvidoso, pegue é 


prometido e futuro. 
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feito, o 


expropriada. 
CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 24 d'Abril de 1855. 
(presiDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estândo presentes 55 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino, 

O snr. Gunma Sorrto Maror, pediu que 
pela mesa fosse mandada ao snr. ministro 
do reino uma contra-fé que apresentou, 
da qual se vê que o administrador do con- 
celho de Loulé intimou um proprietario para 
á força, abrir as cavallariças, para nellas 
se reculherem os cavallos do barão de Ze- 
zere, para ver se o governo deixava im- 
pune este procedimento inaudito contra a 
propriedade particular. : 

Que tambem por esta ocoasião pedia á 
commissão respectiva que apresentasse o seu 
parecer sobre as representaço na ses.) 


by 
INFO idan tias prrsS guard arenas d 
mingos o dias santos. 

O snr. Santos Monteiro , disse que 
segundo acabava de dizer o snr. Cunha, 
parecia que o que se praticou em Loulé 
fôra por ordem do barão de Zezere, que 
estava e está em Lisboa, no dia em que 
o administrador passou essa ordem, e que 
os cavallos éram seus; quando se vê da 
mesma contra-fé que era um destacamento 
de cavallaria que ia para alli dar verde aos 
cavalos, e talvez que o administrador an- 
dasse bem no procedimento que teve, fa- 
zendo abrigar da chuva a propriedade na- 
cional, e talyéz fosse digno de censura se 
não praticasse assim. 

O snr. Cuxma Sorro Maror , observou 
que se por ventura disse que os cavallos 
pertenciam ao barão de Zezere, fôra isso 
vrm engano, mas O seu unico fim era cha- 
mar a altenção da camara e do governo 
sobre o procedimento arbitrario do admi- 
nistrador do conselho e pedir providencias 
a este respeito. xá “o 

O snr. PRESIDENTE disse, que este in- 
cidente não conduzia a cousa alguma, e 
porisso não dava mais a palavra sobre 
elle. 

O snr. Sarxento SAvEDRA Mandou para 
a mesa uma representação de Francisco de 
Mello Peixoto Coelho, que, como possuidor 
de padrões de juro real pede que se dis- 
cuta o projecto n.º 441 do anno passado. 

O snr. Connea Cacverra, disse que não 
tendo podido assistir ao principio das ul- 
limas sessões , pedia ser informado. sobre 
se já se tinha tomado alguma deliberação 
a respeito da “proposta que fez relativamen- 
to à representação da camara municipal de 
Tondella. 

O snr PRESIDENTE, disse que ainda es- 
tá pendente de resolução, porque hontem 
não se tratou desse objecto por não estar 
presente o illustre deputado, 

O snr. Correa CaLeEIRA , disse: que 
ainda usava da palavra para pedir á com- 
missão de fazenda que o informasse do an- 
damento que tem tido a representação que 
apresentou por parte dos proprictarios da 
barca «Bolo.» º 
O snr.: Santos Monteiro. disse que a 


commissão já tratou deste assumplo por 2 


abzes, e espera por uma conferencia com 
so sam, mi da fazendr para poder apre- 


Está 


Foram” approvadas as ultimas red 
ções dos projectos n.º! 19 e 76. 4 

O snr. Cranrço, desejou ser informado” 
se já tinham vindo os esxlarecimentos que 
pedira sobre a exigencia que consta que 
faz a alfandega municipal de Lisboa de 20 
reis em alqueire de milh» que, vai parao 
Riba Tejo, por que no «iso de não terem 
vindo queria renovar o requerimento que 
fez para este fim, e 

O snr. PRESIDENTE, disse que não po- 
dia informar so já vieram esses esclareci- 
mentos, mas O ilustre deputado podia re- 
novar o seu requerimento para ser expe-) 
dido, no caso de ainda são: ter sido salis- 
feito. ' 


lac- 


“ORDRM' DO DIA. 


O snr. PRESIDENTE disse, que em quan” 
to não chegava osnr. mmistro da fazenda, 
continuava a discussão do projecto n.º 106 
sobre as tabellas dos auttorios e camaras 
ecclesiasticas. 

O snr. Rivara, contauou combatendo 
o projecto; fazendo ver que elle depois que 
se ajuntou ao artigo addicional está cheio 
de contradicções ; que a lase que foi bus- 
car da tabella judiciaria é quast inaplicavel 
aos aullitorios e ás camas ecclesiasticas , 
e muito principalmente qm a creação do 
tal cofre commum, que m commissão esta- 
belece, no qual soppõem sobras, as quaes 
não podem provir senão ou do que so le- 
"va de mais ás partes, ou do que se não 
removam devidamente os empregados. 

Que nestes termos não podia approvar 
o projecto, e seria muito para desejar que 
a commissão tives'e antes apresentado uma 
tabella adoptada ás camaras ecelosinsticas. 

O snr. ALves MARTINS, sustentou 0 pro- 
jecto fazendo ver que a commissão não lon- 
do os elementos necessanios para fazer uma 


não satisfaça completamente, é muito me- 
Ihor do que conservar o arbitrio que se dá 
em. cada uma das dioceses, 

Explicou e justificou a creação do co- 
fre commum, mostrando a convoniencia des- 
ta instituição, e concluiu votando pelo pa- 
recer da commissão. 

O snr. PRESIDENTE disse, que estando 
presente o snr; ministro da fazenda, con- 
tinuava a discussão do artigo 3.º do pro- 
jecto n.º 4. ' 

O snr. CHamiço sustentou a substitui: 
ção que tinha mandado para a mesa, mos- 
trando que tendo o governo feito uma emis- 
são de.400 contos de prata, foi logo absor- 
vida pelas necessidades da circulação; e por 
tanto não deve haver receio que a emissão 
de 1,000 contos de reis seja superabun- 
dante, antes é de presumir que ainda não 
seja snlliciente; com tudo ainda votaria pe- 
la emissão só dos 600 contos, com tanto 
que se cunhassem 200 contos em moedas 
miudas de ouro, porque por este meio se 
facilitava a circulação, e mestes termos pre- 
feria a sua subslituição so artigo que se 
discente. , ' 

A requerimento do sar. Jacintho Ta- 
vares julgou-se a materia discutida, e se- 
guidamente approvou-se o artigo com a 
emenda: de  reducção oferecida pelo snr, 
Casal Ribeiro, assim como o artigo 2.º of- 
ferecido pelo mesmo snr. deputado , +e fo- 
ram rejeitados os additamentos dos snrs, 
Chamiço e Silvestre Ribeiro. 

Passou-se ao projecto n.º :50 appro- 
vando o contracto celebrado entre o gover- 
no e a direeção do banco de Portugal para 
um emprestimo de 500,0008000. applica- 
dos exclusivamente ás obras de  construcção 
e melhoramento das estradas principaes do 
reino. 

O snr. SicvestRe Rissiro, disse que 
com quanto achasse o contracto. feito por 
um interesse rasoavel e para applicação de 
reconhecida utilidade:, com tudo não podia 
deixar de notar que a grande creação de 
inscripções não pode se não causar a de- 
“ preciação desses titulos; e mesmo se uma 
grande porção dellas não estivesse empe- 
nhada por somímas quetem sido epplica- 
das ás dospezas correntes, o governo não 


aa no hu Md | 
gcolesiaslicas, e entao hou 1 do- 
Poa judiciaria , porque ain NELA c 


se veria na necessidade de recorrer é crea- 
ção de smaisinscripções, podendo lançar 


“mão das que Já estão creadas para lhe ser- 
irem de, hypolheca a estes emprestimos. 
4 3 po! as explicações que se lhe 


pelagãer votar como melhor en- 
pr 


+ QunHa Sorro Marior (sobre a 
“que desejava que o snr. mi- 
fazenda declarasse é camara se 
por ventura tinha passado no Brazil as 
acções do caminho de ferro de leste, e 
se tencionava applicar o seu producto ao 
resgate das “inscripções empenhadas e que 
pertencem ao fundo de amortisação : por- 
que se assim fosse, talvez se simplificasse 
a disenssão, deste projecto. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, disse que 
se admirava de que se combatesse a crea- 
ção de novas inseripções , assim como de 
muitas que já se acham creadas para ser- 
virem de penhor aos capilaes que se le- 
vantam para dar desinvolyimento a este 
paiz. Que haveria razão para combater essa 
creação se por ventura a sua applicação 
não tivesse taes consequencias ; mas se o 
credito não devia servir para isto, então 
para coisa nenhuma servia, e nenhum re- 
ceio deve haver de que assim se depre- 
ciem estes titulos, porque elles.não yem 
ao mercado e ficam guardados nas caixas 
dos estabolecimentos que fazem empresti- 
mos. o 


Que era exacto porque 'o sabia official- 
mente, que no Brazil se passaram 6A000 
acções do caminho de ferro do leste, e 
constava-lhe que já depoisese passaram mais 


b paras a lei o auctorisava a 

transferir ver 

mas qu 
-) 


noios  procu 
portante como é a es- 


or todus Os 
uir uma obra tão im 
trada de Coimbra. 

Coneluia observando que na sua opi- 
nião o projecto devia ser approvado. 

O snr. presimente, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


P: 


—————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


As estradas de Vianna e de Amaran- 
te estão adiantadissimas , e ficarão com- 
pletamente promptas e viayeis antes do fim 
de Setembro |! s 


Os trabalhos do gazometro tem tido 
grande desenvolvimento nestes nitimos Lem- 
pos. No dia 28 d'Abril ultimo chegou do 
Newcasile o brigue Cleopatra, carregado 
com varios objectos para a Companhia. 


Naurnaçou junto ás ilhas: baleares na 
noute de 47 de Abril ultimo a bárea — 
Carlota — que do Rio de Janeiro seguia 
viagem para Marselha. À tripulação sal- 
vou-so, - 


O Moderado diz que partiram de Bra-. 
ga para esta cidade 3 cominissões para to- 
marem as acções que tiver a Companhia 
Ulilidado Publica ainda por passar, a res- 
peito da estrada de Braga a Valença pelos. 
Arcos. Estas conmissões são compostas dos. 
seguintes 

Coummissão por Monsão — Os snrs. José 
Maria Pereira Alves da Guerra, João Ma- 
noel da Rocha, e Manoel Bento da Rocha 
Peixoto. ? 

Commissão. pelos Arcos — Os snrs.- An- 
tonio Pereira Sá Sotto-Maior, Juaquim Luiz 
Ribeiro da Silva, Simão da Rocha Aguiar, 

e Manoel José de Carvalho. 

Comissão pela Barca — Os snrs. João 
Nuno Silverio Gomes e Silva, (deputado ás 
côntes) Placido Vasconcellos Ataído e Me- 
nezes, é Manoel Bento da Rocha: Peixoto, 
(delegado da comarca de Monsão). 4 

Comissão. pelo Pico — O snr. Antonia |, 
Pereira Sá Sotto-Maior. 


O COM 


Segunio o Seculo diz-se em Lisboa 
que a camara municipal daquelta cidade. 
infenta dar um baile por oceasião da co- 
roação de S. M. o Senhor D.Pedro 5.º 
“Que a funcção a ter ltigar deve-ser na cas 
da camara, e que é ide presumir que'seja) 
a expensas dos actuses "vereadores. — | 
; ect mn 


La Soberania Napional de Madrid diz 
que o embaixador de Portugal ponei) 
côrie dirigira uma nota ao ministro d'Es- 

* tado, pedindo que as anthoridades hespa- 
mholas reprimam os attentados contra apro- 
priedade, de-que estão.sendo vietimas múui- 
tos snbditos portuguezes, da parte dos hes- 
panhoes, que vivem na nossa fronteira. 


Um decreto do governo francez de 
14 'dAbril ultimo modifica os direitos de 
entrada sobre as lãs em bruto proceden- 
tes, emnavios francezes , de paizes silua- 
dos alem do cabo Horn, e do cabo da 
Boa Esperança. 


A MUNICIPALIDADE de Manchester apro- 
veiton-se da visita do imperador dos Fran- 
cezes em Inglaterra para fazer uma demons- 
tração em favor da liberdade commercial; 
eisaqui o texto do discurso que ella lhe di- 
rigiu : j 

« Nós, Maire, Aldermen, e habitantes 
da cidade de Manchester, saudamos com 
sentimentos de grande satisfação a presen- 
ça de Vossa Magestade Imperial neste paiz, 
e vimos felicitar sinceramente Vossa Mages- | 
tade e a Imperatriz Eugenia por ocensião 
da vossa visita 4 nossa muito amada So- 
berana Rainha Victoria. Isto muito nos re- 
gozija porque entendemos que desta fórma 
se dá a todas as nações a prova a mais! 
concludente' e a mais salisfatoria da since- 
ridade desta alliança que felizmente existe 
entre a França e a Inglaterra. 

Na qualidade de representantes muni- 
eipaes da capital dos districtos manufactu- 
reiros, ousamos asseverar , a Vossa Mages- 


tade- que olhamos com o mais vivo inte- | 


resse os preparativos para a proxima Ex- 
posição Universal de Pariz.. Desejamos ar- 
«dentemente um feliz exito, e exprimimos 
com respeito a esperança que temos de] 
que esta Exposição demonstrará as gran-| 
«des vantagens que se pódem assegurar pé 


ductos de todos os p ; 
Desejamos com ardor que a alliança | 


MERCIO. 


3 - 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As noticias que nos trazem as folhas 
francezas de hoje ainda nada adiantam ao 
que já é sabido. Das conferencias de Vienna 
não dão ainda a noticia de, terem definiti- 
vamente terminado sem resultado, mas só 
que foram suspensas provisoriamente por 
causa “de desintelligencia sobre o terceiro 
ponto. Em quanto á noticia da tomada da 
torre Malakoff, não podemos. por ora jul- 
gal-a inteiramente falsa, comtudo é de pre- 
sumir que se não verifique. Uma partici- 
pação da telegraphia particular 4ransmiltida 
de Paris para Madrid no dia 25 á meia hora 
depois do meio dia, apenas falta da chegada 
de lord John Russell áquella capital, e pa- 
rece que a noticia d'um facto de tanta im- | 
portancia que corria em Liverpool á-sabida | 
do vapor «Douro» na manha de 24, deve- 
ria tambem ser sabida em Paris, e .sobre- | 
tudo no dia 25, merecendo por isso que | 
delle se fizesse menção na participação trans- | 
mittida para Madrid, Não se deve porem | 
rejeitar completamente aquela noticia por! 
que uma simples participação da telegra- 
phia particular não falla nella. 

O «Moniteur» dá noticias de Sebasto- 
pol só até 17, publicando à seguinte des- 
pacho do general, Canrobert dirigido ao 
marechal ministro da guerra, datado de Se- 
bastopol naquelle dia : 

« O nosso fogo continua a conservar 
a sua superioridade sem que gastemos as 


Até agora o ataque tem sido feito particu- 
larmente pela artilheria , mas a engenha- 


nhos que nos aproximam da praça. Es- 
tes trabalhos caminham regularmonte, ape- 
sar das dificuldades do, terreno. » 

A telegraphia particular (Havas) trans- 
milte para Paris as seguintes nolícias tra- 


Ilha: 
MARSELHA 23 d'Abril. 


O paquete inglez «Mersey» que partiu 
“de Constantinopla no dia 15 com doentes, 
não traz notícias de Sebastopol que sejam 
posteriores ao dia 10, não tendo havido 
chegadas da Crimea depois da partida do 
a estade no mar Ni 


ni S emora na cheg d 
correios. Com tudo algumas cartas parti- 
culares dao pormenores mais completos so- 


entre a França e Inglaterra continue .por | 
longo tempo, que possa ser cimentada e 
fortificada pelo desenvolvimento das vela- 
ções commerciaes, e que estes laços d'ami- 
sade que unem as duas grandes é podero- 
sas nações possam ser para sempre com- 
pactos, pois que na sua união amigavel e 
cooperação desinteressada consiste a melhor 
garantia da paz da Europa e do progresso 
e prosperidade das nações. p + 


O governo francez acaba de conceder 
ao dontor Laudolf de Napoles , a -auctori- 
sação de praticar publicamente o traclamento 
de todas as molestiis cancerosas por um 
systema de que é inventor, e que evita 
as vperações que até agora se pralicavam. 

Foi posta á sua disposição uma sala 
no hospício de Salpetrigre para se proce- 
der ás experiencias perante uma commis- 
são composta de medicos e cirurgiões. 


A esquadra ingleza, do Mediterraneo 
e Mar Negro compõe-se de 60 embarcações, 
o que vem a ser quasi a quarta parte das 
forças nayaes, que. actualmente possue a 
Gram-Bretanha. Esta esquadra está dividida 
da maneira seguinte: 7 náos á helice com 
654 peças e deuma força total de 3:460 ca- 
vallos; —7 nãos: de linha com 668 peças ; 
— 4 fragata de vela com 50 peças; — 3 
fragatas á helice com 85. peças; — 3 fra- 
gatas a vapor de rodas com 61 peças e da 
força de 900 cavallos ; — 1 corveta de ve- 
la com 27 peças; — 2 corvetas à helice 
com 36 peças e da força de 440 cavallos ; 
— 5 de rodas com 50 peçase da força de 
1:040 cavallos; — 4 avisos á helice com 
46 peças e da força de 620 cavallos; —5 
«de rodas com 30 peças e da força de 740 
cavalos; — 1 “aviso de véla com 10 peças; 
— 6 canhoneiras á- helico com 26 peças e | 
da força de 375 cavallos;. — 7 vapores de: 
rodas com 21 peças e da força de 547 ca- 
vallos ; — 4 transportes de tropas com 22 
peças e da força de 675 cavallos ; — 2 na- 
vios á helice servindo de armazens de mu- 
nições com 4 peças'e da força, de 108 ca- 
vallos ; — 4 dito de vela para o mesmo fim; 
— 1 deposito. : 


bre os acomiecimentos -do sitio ató 10, é 


as folhas de Constantinopla publicaram sup- | 


plementos contendo noticias .da Crirnea até 
á data de 12. 

Cunlirma-se a chegada d'Omer-Pachã, 
no dia 9, diante de Sebastopol, com a di- 
visão egypeia Menckli, 

Osman-Pacha foi mandado a fim de to- 
mar q commando em Eupatoria, onde de- 
vem ficar 24,000 homens de infanteria , 


tartaros. 

A perda dos francezes no primeiro 
dia do bombardeamento é calculada n'uns 
cem homens, tanto em mortos como feri- 
dus, 

A cheia do Tehernaya, cujas aguas 


“na impossibilidade, de o passar para que 
podesse hir em soccorro da praça. 

Em diversos pontos da cidade linham- 
se declarado incendios, : 

« O coronel de Beville foi convidado 
a visitar o palacio de Balta-Liman, que 
está inteiramente adornado. 

« Parte dos trens do Imperador já 
chegaram. 

« À cidade de Broussa foi em parte 
destruida - pelo ultimo tremor de terra, que 
não teve menos de 151) abalos. O fogo 
devorava as ruinas da cidade. » 

As noticias trazidas pelo Osiris chega- 
do a Marselha no dia 21 são as seguintes ; 


MARSELHA 21 d'Abril. 


« O Osiris traz noticias de Constanti- 
nopla que alcançam ató 12 «'Abril, e da 
-babia de Kamiesch até 10 uo meio dia. 

«O bombardeamento continuava sem in- 
terrupção, e o ataque principal tinha lugar 
á esquerda , contra os bastiões do Mastro 
e do Centro. E E 

«As canhoneiras das baterias russas 
estavam geralmente demolidas e muitas das 
suas peças estavam desmontadas. 300 pe- 
ças francezas Lrovejavim ao mesmo tempo. 
A torre Malakoff era atácada com tnenos 
força. 


Toda esta esquadra contem 1:790 peças. 


las tropas inglezas, dirigirem o seu fogo 


sobre Karabelnaia, e crivavam de ballas os 
quarteis russos. 
«O vento, a chuva eo ferreno ala- 
| gado tornavam todavia às manobras mais 
difficeis à | 
'« Os russos respondem lentamente ás 
baterias alliadas, e as suas perdas são mui- 
to mais consideraveis do que as nossas. 
| « Em Constantinopla e em Smyrna 
houve .no dia 11 um violento tremor de 
'terra. | 


MARSELHA, 21 d'Abril ás 7 horas da| 
tarde. | 


« Omer-Pachá chegou mo dia 9 ao 
quartel general. A divisão egypcia está| 
acampada nas alturas de Kasatch. | 


mais fogo,o da Quarentena pouco. 
hora depois do rompimento do fogo, tres 
baterias russas estavam caladas , e a bateria 
franceza n.º 22 destruida, e morto o seu ca- 


« As esquadras alliadas atravessaram- | 


se no dia 40 pela manhã diante do porto 
de Sebastopol promptas a apoiar o ataque. 


« O bastião do Mastro é o que fazia 
Meia 


nossas munições com muita prodigalidade. | 


ria combina os seus esforços e abro cami- | 


zidas pelo « Mersey» chegado a Marse- | 


6,000 de cavalaria, 150 peças e 4,000 


inundavam o valle, pcz o exercilo russo | 


« 100 peças. eujo sertiço era feito pe- || 


pitão. E 

« Bem que o fogo principal fosse di- 
rigido contra o bastião do Mastro, a torre 
Malakoff tinhã tambem soflrido grandes es- 
tragos do lado direito. 

« O vento do sudueste , levando a fu- 
maça para o lado dos Russos, incommo- 
dava muito as suas pontarias. » 

A Correspondencia Lejolivet transmitte 
a seguinte participação d'origem russa : 


BERLIN 21 d'Abril. 


As ultimas notícias que recebemos de 
'S. Petersburgo são de 20. As ultimas par- 
ticipações da Crimea” recebidas nesta cidade 
eram de 15. Diz-sequeo principe Gorts- 
chakof? no seu relatorio deste dia, parti- 
| cipava que até aquella data o bombardea- 
| mento, começado no dia 9, tinha conti- 
nuado sem interrupção, e que o fogo ti- 
nha causado na praça graves estragos, que 
[eram porem reparados durante a monte. O 
| fogo dos alliados era' incessante; mas a 
guarnição , acerescenta o principe Gorts- 
| chakof. não tinha sofívido tanto como era 


tlefesa. 


| te 


| PARTE COMMERCIAL 


| CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO j 


em 1.º de Muio 


- PADRÃO — Galeão hespanhol—Luiza 
—4:300 ferrados de centeio, aD. Feliz F. 
Torces & C.º 

PADRÃO, — Galeão hespanhol—-S. Ro- 
mão-—3:200 ferrados de milho, a D. Feliz 
F. Torres & C.º 

ALMERIA, —Escuna hespanhola—Res- 
taurador—2:300 ferrados de milho a Portu- 
nato Chamiço F.º & Silva. 

OLHÃO. —Cahique—Boa Esperança —35 
cascos com axeite, uma pega de Navio, uma 
porção de cadernaes, e mastros, e uma por-. 
ção de E salgado, a granel: a Daniel 
Irmão Ce 

LISBOA. — Rasca— Senhora do Carmo 
— 9270 saceos com inilho, 81 moiose 39 al- 
queires de dito a granel, e 9 volumes de bra- 
zoens d'armas a Daniel Irmão é €.º 

SETUBAL —Hiate-— Primavera— com 
580 saccos com arroz, milho, tremoços, 3 
barris com/banha, uma porção de sardinha, 
e 10 moios de sala Daniel Irmão & C:º 

LISBOA. — Hiate — Oliveira —523 sue- 
cos com arroz, milho, centeio, e farinha ; 
158 fardos de bacalhau, e pannos, 35 cai- 
xas, e 70 barricas com polyora a Daniel 
Irmão & C.º ; 

CEZIMBRA. — Cahique — Senhora da 
Soledade — com 400 goleiro de sardinha 
a Daniel Irmão '& C.º 


——— camimm 


VINHO EXPORTADO. 
D. 


Ç 
Exportado desde o 1º de |. 
Janeiro a 90 d'Abril.... 9:961 5 2 
Dito no 1.º de Maio 
4 106 


Para Inglaterra. ..s... 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 27 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


BAHIA, 54 dias. — Barca União, cap. Mes- 
quita, assucar, tabaco ealgodão. 

LONDRES, 12 dias — Palhabote inglez Ra- 
pid, cap. Granbiel, lastro. 

'CARDIF, 5 “dias. — Palhabote inglez Bonita, 
cap. Comen, ferro. 

IDEM, 410 dias. — Escuna inglezs Two Bro- 
thers, cap. Hhaton, caryão. 

IDEM, 7 dias. — Escuna “ingleza Clarence, 
cap. Cox, carvão. E 

IDEM, 8 dia: Patacho Rapido, cap. Cus- 
todio, carvão, 

IDEM, 7 dias. — Brigne Pescador, cap. 
Souza, ferro e carvão. 

MAZAGÃO , 6 dias, — Golleta hespanhola 

* “Nueva Theresa, cap. Galheano, milho. 

TRIESTE, 40) dias — Barca prussiana Cae- 
rer, cap. Bulgahe, fazendas, 

N. B. Deu entrada hoje neste porto uma 
lancha vinda da Ericeira em 12 horas. 

SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO, — Brigue Ribeiro, cap. 
Smith, vinho, azeite e varios generos. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Grecian cap. 

Mackhio, “varios generos. N 
ELSENEUR. — Patacho sueco Hedyig, cap. 
Gjothstrom, sal. 
SEVILHA. — Hiate Joven Bono 2.º, mest. 
Santos, vasilhame. 
LAGOS. — Cahique S. Gonçalves e Gloria, 
mest. Mascarenhas, sal e encommendas. 
Y. N. DE MILFONTES. — Hiate Senhora 
da Conceição e Almas, mest. Mathias, 
assucar, manteiga e mais generos. 
PENICIE. — Bateira Romeira, mest. Luz, 
vasilhane. 
AVEIRO. — Cahique Perola do Vonga, most. 
Nunes, milho, sal e mais genvros. 
IDEM. — Chalupa Nova União, cap. Ferrei- 
ra, sardinha e cereses. a 
FARO. — Chalupa: Algarvia, cap. Viegas, 
sal. é 
Vapor de 


uerra portuguez, Conde do Tojal 


ENTRADAS. 

FERNANDOPO", 53dias, da Serm Ledu 34, 
de Bathuerst 15, de Teneriff? 7 dias da 
Tha da Madeira 5. — Vapor inglez Ethio- 
pe, cap. Barnvell, azeite de palma, ce- 
ra, e mais generos. Destina-se para Lon- 
dres, e vem arribado com avaria na ma- 
china. 

GLASGOW, 6 dias. — Vapor inglez Vasco 
da Gama, cap. Taylor, ferro é mais ge- 
neros. 

NEW-CASTLE, 17 dias. —Brigue inglez Amy, 
cap. Patterson, carvão - 
CARDIFF , 7 dias. — Patacho belga Jupi- 

ter, cap, Fisher, carvão. 

WAARDINGEN, 9 dias. — Galcota hollande- 
za Vershery en Handel, cap. Borden , 
queijo, genebra e cevadinha 

MARSELHA, 54 dias. — Brigue ingloz ashon 
Queen, cap. Thomson, areia. Destina-se 
para o Havre de Grace, e vem atribado 
com falta de mantimentos. É A 

SEVILHA, 5 dias. —Hiate 8. Antonio Feliz, 
cap. Silva, azeite é azeitona. 

LOANDA, 68 dias. — Patacho Restauração, 
Cap.. Mendonça, cera, marfim , uvzella , 
gomma copal e mais generos. 

PORTO, 24 horas. — Patacho Flor de An- 

ra, cap, Sato Amato , encommendas, 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 3 dias — 
Cahique Senhora da Conceição, mest. 
Marques, vinho, trigo e mais genero 

IDEM, 5 dias. — Hiate Puritano, mest, 
noco, vinho. á 

PENICHE, 2 dias. —Bateira S. João Baptis- 
ta, mest. Antúnes, vinho e madeira. 

FIGUEIRA, 24 horas. — Rasca Conceição, 
mest. Costa, milho e madeira. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Boa-Hora, mest, Ba- 
talha, mad É q 

SETUBAL, 3 dias. — Hiate Veloz do Sado, 
mest. Silva, trigo, arroz e Aguardente. 

IDEM, 18 horas. — Hiate Flôr do Sado, 
mest, Pinho, trigo e arroz e 

IDEM, 3 dias. — Hiate de arsenal Felicida- 

- de, mest. Abreu, madeira é 

IDEM, 2 dias. — Hiate-Despique da Inveja. 
mest. Ignacio, vinho e trigo. Z 

DO MAR DA ROCA, 2 horas e meia. — 
Yapor de guerra Conde do Tojal. con 
mandante o 1º tenente R. S Campos 


he 


O COMMERCIO. 


SAHIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho Mante- 
co, cap. Rodrigues, sal e vinho. 

LONDRES. — Escuna ingleza Rival, cap. 
Morris, fructa. ] 

AMSTERDAM. — Galeota hollandeza Vernis- 
seling, cap. Radyck, sali + 

LABRADOR. — Brigue inglez Sisters, cap. 
William, sal e azeite. | 

ILHA DE S. MIGUEL. — Escuna 
se, cap. Fonseca, fazendas. 

PORTO. — Vapor Cysne, cop. 
zendas. k 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. —Hia- 
te Mentor, mest. Oliveira, lastro. 

SETUBAL. —: Hiate Senhora da Piedade, 
mest. Machado, lastro. 

CEZIMBRA. — Cahique Santa Rita, mest. 
Claudio, sal. 

SINES, — Chalnpa ingleza Spcimen , cap. 
Mard, lastro. , 


Micháelen- 


Costa, fa-! 


— —————  — 


PORTO 1.º DE MAIO. 


ENTRADAS. 

CEZIMBRA. — Cabique Santa Cruz, cop. 
Safras, 3 dias, sardinha, ao cap. 
LISBOA. — Hiate Rapido ,-cap. Sampaio , 

6 dias, cevada, ao cap. 
IDEM. — Hiate D. Pedro 4.º, cap. Sam- 
paio, 6 dias, milho ao cap. 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Barca iugleza Commerce, cap. 
Shore, vinho. 
IDEM. —Escuna Sueca Bernadotte, cap. Wa- 
terbig, vinho: 
LONDRES. — Galeota hanoveriana Maia, cap. 
Schoon, vinho. 
COPENHAGUE. — Galcota hanoveriana Ca- 
tharina, cap. Kramer, vinho. 
IDEM 2. 
ÀS 11 HORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ, 
Ficão fóra da barra um brate , a Cha- 
lupa Olho Vivo e uma Rasca; ao Sul um 
Brigue; ao Oeste uma Barca e uma Es- 
cuna.. 
(Calma e o mar bom.) 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
Sablado 5 de Maio. 


Segundo concerto do violinista Fran- 
cisco de Sá Noronha. 

Reprosentar-se-ha a comedia em 2 actos 
— AS VIUVAS SOLTEIRAS. 

No intervallo do 1.º acto o snr. No- 
ronha tocará uma fantasia discriptiva sobre 
thomas da opera — LA TRAVIATA — com- 
posta nesta cidade expressamente para de- 
dicar ao snr. Camillo Castelo-Branco, como 
homenagem ao talento. 

Seguir-se-ha o 2.º acto da comedia. 

No intervallo o snr. Noronha locará 
uma fantazia característica, sobre lhemas 
da America — OS TRISTES DO PERU. 

Seguir-se-ha a representação da come- 
dia em 4 acto — A PRISÃO IMAGINÁRIA 
-— no fim da qual o snr Noronha tocará 
a sua composição — WALSAS BURLESCAS. 

Terminará o espectaculo com a come- 
dia em 4 acto — UM QUI PRO QUO. 

Principiará ás 8 horas. 


O dia 16 do corrente mez de Maio, 
na praça dos Jeilões, rua d'Alma- 
da n.º 66, se tem de proceder à ar- 
rematação voluntaria de tres moradas 
de casas sobradadas, que constituem 
um: só praso, sitas na rua d'Entre Pa- 
redes, desta cidade, e tem os n.º 19 
a 24, tendo esta ultima seu quintal; 
pagam o fôro annual de 375 réis, 
sendo o laudemio por conta do ven- 
dedor, e a siza toda por conta do 
arrematante: cuja arrematação se faz 
a requerimento de D. Francisco da 
Piedade Silveira, desta mesma cidade. 
E' escrivão da praça — Lima, em po- 
der de quem se acham os títulos. 
: [295] 


NOEL Pereira Pena, na rua dos 
Ferradores n.º 39, vende prego e 
cobre para forro de Navios. [304] 


| das de casas sitas no Monte PA; 


O dia 11 do corrente mez 
de Maio, pelas 9 horas da 

- manhã, na praça dos Leilões 
na rua d'Almada n.º 66, se bade, pro-! 
ceder 4 arrematação . des: onze mora 
; abi 

da, sendo uma dellas maior, com jar- 


dim, “agoa de mina; e as outras. tem, 


todas um pequeno páteo na frente, 


e a agoa é de serventia para todas | 


as moradas: avaliadas livre da pen- 
são annual de 18200 réis, é do do- 
minio de AO em 4:0018400 réis, cuja 
arrematação se faz voluntariamente à 
requerimento de David Margreaves, e 
mulher, desta cidade. E” escrivão da 
praça Lima, onde se acham os titu- 
los. [296] 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por apresunta- 
ção do Commerciante 
desta Praça, Manoel 
Pinto Ribéiro. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão 
do Tribunal do Commercio de Primeira 
Instancia nesta antiga, muito nobre, 
sempro leal e invicta cidade do Porto e 
seu Districto por Sua Magestade Fidelis- 
sima,. que Deos Guarde etc. Faço saber 
que no processo da apresentação da 
fallencia do Commerciante desta Praça, 
Manoel Pinto Ribeiro, proferiu o Tri- 
bunal a seguinte 

SENTENÇA. ; 

O Tribunal Commercial de Primeira 
Inslancia : — altendendo ao- que se mostra 
do relatorio por onde o Commerciante desta 
Praça, Manoel Pinto Ribeiro, com estabele- 
cimento em Villa Nova de Gaia, expõe a 
cessação de seus pagamentos e os motivos 
deste acontecimento, para se proceder aos 
termos da liquidação segundo a lei mer 
til; —attendendo  á legislação appli 
dos artigos mil cento e vinte um e seguin- 
tes do Codigo Commercial: — declara e 
julga em estado de fallencia, a: contar do 
dia vinte e tres do corrente mez d'Abril, 
ao dito Commerciante Manael Pinto Ribei- 
ro, para os effeitos corrospondontes ; o no- 
meia curador fiscal | isorio ao credor 
Miguel de Souza Guedes, encarregando-o 
de satisfazer as diligencias legaes sem de- 
mora, eis que tenha prestado juramento 
nas mãos do Juiz Commissario que fica 
sendo o Juiz Jurado Bernardo José Dias 
Carneiro : — ordena o Tribunal que se pro- 
ceda na imposição dos sellos, avaliação dos 
haveres da massa e competente inventario, 
e se publique a presente Sentença pela 
forma prescripta pelo artigo 1:161 do ci- 
tado Codigo : sendo tambem remettida ao 
Juizo de Paz correspondente para salisfazer 
aos actos que a lei delega nesse Juizo. 
Porto em sessão de 30 d'Abril do 1855. 
Joaquim José Alvares de Faria, Juiz Pre- 
sidente. Seguem as assignaturas do Jury. 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno, e aos rsen- 
cionados autos me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio de Primeira Ins- 
tancia do Porto 1.º de Maio de 1855. Eu 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, subscrevi 
e assigno — Antonio Joaquim Xavier Pa- 
checo. [297] 


ANTONIO JOAQUIM FERREIRA 
S GUIMARAES. 
Praça DE D. Penro N.º 54 — 1.º ANDAR. 

CABA de receber, pelos ultimos na- 

vios, um variado sortimento de ca- 
zemiras para calças, (em cortes), — cor- 
tes de coletes — Candieiros. de porce- 
Jana, sistema modérateur — Bracele- 
Les — Broxes — Chailes de Touquim 
branco — Romeiras de Tul branco en- 
feitadas — Guarda-sois ou mar i 
nhas de quebrar — Baudejas — 6, 
caes de plaquefort e de vidro — Ca- 
deias para relogios, e outros muitos 
"objectos, e vende por preços rasoaveis. 


[298] 
EKS ENDE-SE uma Espene- 
ta em muito bom uzo, 
com teclado de marfim, quem a per- 
tender dirija-se a esta redacção. 


(30: 


OSÉ/DE MELLO , morador em Ci- 
ma do Muro, previne a todas as 
pessoas, para 
sa alguma + 
“ue passos qu 
de, soa. 


0 Cam, lo; pois 
qua eja qual fór 
Pu “ [299] 


é es Ê E 
ABBADO; 5: de Maio, pelo meio dia 
no largo das Virtudes e armazem 
n.º 351 da Alfandega, a requerimen- 
to dos Curadores, Fiscaes Provisorios 
da massa fallida de Francisco Tei- 
xeira Pinto-Gomes, se hão-de arre- 
matar 70 pipas de vinho da novidade 


de 1853, de superior qualidade; e! 


50 ditas de geropiga tinta e branca, 
da mesma novidade, bem como ca- 
necos, selhas, e mais utensílios de 
armazem. Nasexta feira 4, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
ha-de estar o armazem aberto e pes- 
soa para mostrar o vinho. [800] 


BACALIIAU. 


O armazem em Cima do Muro n.º 
218, junto á Ribeira, vende-se 
uma porção de BACALHAU de muito 
boa qualidade, ao preço de 58600 rs. 
por quintal, e a 18440 méis por ar- 
roba. ) [801] 
DUARD Kebe & €.º, Taipas n.º 6, 
continuam a ter sempre deposito 

da legitima Agoa de Cologne do snr. 
Jean Marie Farina, assim como dos 
bem acreditados e muito superiores vi- 
nhos de Champagne dos snrs. Louis de 
Massiac & C.º de- Pierry, no preço dos 
quaes tem ordem de fazer uma reduc- 
cão consideravel. Os mesmos conti- 
nuam a vender gesso crê, agoa Taz, 


breu louro, grossarivs e outros gene-| 


ro; : j 


fr lie vç 
TA feira proxima, 4 de Maio, 
ás 11 horas da manhã, tem de 
se vender em leilão uma porção de 
Bacalhau graúdo e miudo, de boa 
qualidade, no armazem da rua d'AI- 
fandega n.º 11. [291] 
O dia 3 de Maio, pelas 12 horas 
da manhã, na rua dos Inglezes 


n.º 80, se hade tomar a risco de |P' 


quem mais barato o fizer sobre ocas- 
co, apparelho, e frete do bregantim 
-— REPEALEER — capitão Samuel 
Rich, à quantia de 4005000 réis , 


para poder seguir o seu destino a Bel- 
fast e Glasgow. 


[288] 


LEILAO. 


O dia 8 de Maio do corrente anno, 
haverá um leilão de 20 pipas de 
vinho tinto fino da novidade de 1853, 
para liquidação de uns orphãos — 
na rua da Fervença, em Villa: Nova 
de Gaya, armazem n.º 136. [290] 


S Administradores da massá fallida 

de Bernardo Luiz Fernandes Alves, 
convidam os snrs. Credores da mes- 
ma para que no dia LL do corrente , 
assignado- pelo ill”º snr. Juiz Com- 
missário, compareçam na casa do Tri- 
-bunal do Commercio pelas 10 horas 
da manhã, para se. proceder ao exa- 
me e approvação das contas finaes, e 
decidir se a massa elfeclivamente, se 
deve reputar extincta. [292] 


MEUMANN previne as pessoas que 

= precisam tratar de negocio com 

elle, que tenciona regressar para Lis- 
boa no. dia'7 do corrente. [293] 


vende um pianno de 6 oitavas. |, | [22 


| a quem se deye dirigir. 


24) 


O escriptorio doste, jornal diz-se quem [ 
| | PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


M individuo recentemente  estabe- 
lecido nesta cidade precisa duma 
criada que saiba cosinhar e engomar. 
“No, escriptorio deste, jornal se dirá 
[294] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

ha para vender azeitonas de Se- 
ilha de muito boa qualidade , em an- 
coretas e paroleiras. [287] 


ACALHAU NACIONAL, — cm Cima 
do Muro n.º151,"a 18400 a O 
1259] 


UEM precisar tomar a juros a quan- 
tia de 1:4004000 réis, pouco mais 
ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dando as garantias 
exigidas pela lei em semelhantes ca- 
sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 
reia, morador em Cima do Muro n.º 4. 
[274] 
O escriptorio deste jornal indica-se 
quem compra acções da Compa- 
nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 408000 réis cada uma. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
THAMES E DOURO 


STEAM SHIP COMPANY. 
Para Londres. 


Samirá até 6 de Maio 
proximo, o Vapor in- 
glez à helice= CE- 
RES = commandante 
Robert Kavanaugh. . Tracta-se com 
Alexandre Miller, ou com Justino Fer- 


reira Pinto Basto. . [286] 
E Galcota: hollandeza — GERR- 


TRUÍIDA — capitão R. R. Tun- 
teler. 


Escuna ingleza — BRIDGESS —— 
capilão John Gregory. 


Sahem com brevidade por ter a maior 
arte da carga prompla — Consignatarios 
Eduard Kebe & 0.º Taipas n.º 6. 

- [802] 


Para o Rio de Janeiro, 
A GALERA — NOVA SUBTIL. 


“Sahirá com muita brevidade ; 
quem nella quizer carregar ou 
hir de passagem, dirija-so a João 
lo dos Santos, na praia de Miragaia 
n.º 157. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. [278] 


Para o Rio de Janeiro. 


Samirá com muita brevidade a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão António Jacintho da Cu- 
nha; recebe carga e passageiros a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, & trácta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 

[265] 


E 
Para Santos. 

A vanca brazileira BRILHANTE 
cap. Antonio Nogueira dos San- 
“tos, vaisahiraté 20 de Maio. Pa- 
e passageiros tracta-se com Lou- 


ra car 
renço Costa na rua dos Inglezes nº 66. 
Precisa-so de um cirurgião ou médico 


[288] 


para hir neste navio. 


Editor Responsavel, BJ. V. MURTA. 


